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SUPPI^MENTO AO N.° 447

0 NOSSO JULGAMENTO
Transcorridas mais algumas horas—um seoulo de impaoienoias

tenebrosas, para as almas odientas que espreitam oom avidez a nossa
eondemnação; um millénio de hone3tas anoiedades para os espíritos
fortes que reivindicam da justiça humana a nossa liberdade —e ahi
estaremos sentados no banoo dos réus, olhando, serenamente, o ma
gistrado, que vae deoidir, e aquelle augusto e magestoso symbolo da
justiça, que, por egual, nos está fixando a todos.

Vae tratar-se do nosso julgamento, que se efíeotuará n'essas
condições.

Um rápido e pouoo profundo olhar retrospectivo dar-nos-hia
cVestes suppostos delictos outro aspecto de julgamento, sumrnario e
irremissivel —simplesmente uma fogueira orepitante, em volta da
qual rugiriam imprecações bestiaes e anathemas picarescos os tigres
negros que hontem enchiam de sangue a Historia, em nome de Jesus,
e que ainda hoje esoravisam o espirito humano, pelo ensino, assassi
nam a honra das mulheres, pela prostituição, e a das oreanças impu-
beres, pela saoiabilidade infamissima dos mais oapitosos instinotos de
oonoupisoenoia.

E porque toda a lucta para o predominio da Verdade, que em
grandes feixes luminosos espanca as trevas, sempre apavorou os algo
zes de roupeta sinistra que da ignorância teem vivido, e porque a
evolução incessante das sooiedades já hoje não perraitte, por mais
que se afervore a reacção impotente, os supplioios que torturaram tan
tos martyres do livre exame e tantos paladinos do Bem, é que nós
d'aqui a breves horas iremos occupar, resignadamente. o mesmo lo-
gar, que, se tem conturbado a intima serenidade de muitos innooen-
tes ali arrastados pela perfídia ou pelo erro. ainda não supportou o
peso de todos os grandes oriminosos, que tripudiam nas mais torpes
e condemnaveis orgias de varias espeoies.

Anima-nos n'este instante, como nos animará durante o julga
mento e sempre, aquella fé indestruotivei dos antigos orentes, que
foge espavorida ao convivio dos oobardes, e se a nossa inteireza mo
ral se quebrantasse, porventura, era ligeiros desfalleoimentos, que for
tes e impetuosos luotadores nem sempre conseguem vencer em ortses
espeoiaes de virilidade de animo, ficar-nos-hia ainda a esperança, se
não a certeza, de que nem tudo se encharcou n'este grande mar de
lama que ondeia alteroso, nem tudo paotuou oom a hypoorisia domi
nante, nem tudo é solidário nos manejos da velhacaria, que se alça-
prema ás mais ousadas e insólitas aventuras de tartufo.

* *

Recapituleraos.
Dois padres protestantes entenderam como neoessaria a propa

ganda em Abrantes das doutrinas da sua religião, oertamente mais
humana e verdadeira que a catholioa, e vieram até aqui, onde enoon-
traram um appoio relativo no jornal que redigimos.

Estávamos dentro da liberdade e estávamos também com as
doutrinas de Christo, se é que, n'este paiz onde a lououra contamina
tão fortemente, e tão fortemente se impõe pela deficienoia de manioo-
mios, Dão adquirimos então pelo contagio, nem possuimos hoje esse
estado que tanto se recommenda á pathologia mental moderna.

Apezar de estarmos oom a Liberdade e oom as doutrinas de
Jesus, ou talvez por isso mesmo, a sanha ferozmente intolerante das
geates dó Amador Arraes, de que é director o sr. padre Manoel Mar
tins, não viu bem o nosso appoio áquelles doutrinários e â'aiii uma
provocação para que sahissemos à euoruzilhada, entrando em contro
vérsia sobre religiões.

Fraoos, n'esse oomo em muitos outros assumptos, porque, n'esta
paiz também, a instruoção não enoontra faoil ootação quando não
tem a auctorisal-a o baoharelato pomposo, quizemos ainda assim re
ceber as lições do padre, a quem se impõe o dever de ensinar os que
erram, e acceitámos o repto, que nos fora proposto.

Mas o provooador, que de antemão esperava a nossa renunoia
para se manter no pedestal de sabiohão, regougou umas protervias de
energúmeno petulante, ohamando-nos homem que meltia dó, sapateiro,
vetidedor de água de malvas em potes, etc.

Respondemos-lhe sem fraqueza, mas sem insultos que podessem
susceptibilisar quaesquer melindres, e quando julgávamos que a ques
tão religiosa susoitada era entre nós e um tal Lusitano, pseudonyrao
do padre collaborador que firmava os artigos no Amador Arraes, ap-
parece a querellar de nos o sr. padre Manoel Martins, oom quem, no
fim de tudo, não havíamos trooado uma só palavra, nem mesmo por
inoidencia t !!

Foi uma verdadeira visualidade de mágica theatral !
Porque é que, chamados a uma discussão sobre religiões, em

que a nossa ignorância só teria desvantagens, visto sermos leigos em
tal assumpto, que pareoe ter difíiculdades superiores a uma deoooção
de água de malvas em potes, não se aeoeitou a nossa annuenoia, que
aliaz não foi uraa offerta expontânea, nem voluntária?

Medo da nossa erudição, não foi decerto, e oomo não ha effeito
sem oausa, temos que procurar a urigeua do incidente em faotos
alheios ao medo d'uma derrota.

Que seria, pois ?
Simplesmente isto: uma vingança habilmente urdida e combi

nada em conciliabuios secretos de gente de vários teitios e intenções,
que não queria abrir-nos oaminho nas luetas da vida, nem podia vêr
oom bons olhos a acquisição dos legitimos interesses que busoavamos.
Isto e ainda a nossa oontumaoia na defeza das idéas que contrariam
uns outros interesses —os da Egreja ou, mais propriamente, dos que
a exploram pela exploração da ignorância popular, avessa á emanci
pação da sociedade.

No fim de oontas uma odiosa luota de ganâncias !

Outros disseram mais, e mais continuam a dizer, sem que os
zelos olericaes em Abrantes ou fora d"ella se estimulem a petições de
desaggravo.

Comprehende-se que assim seja —é preciso acabar oom este
importuno, que faz sombra e c rebelde ás maniversias inconfessáveis
dos moralistas mascarados; é preciso liquidar com ente jornal, que
não convém aos interesses dos bonzos.

Mas desenganae-vos. almas pequeninas, que a victoria final,
como dizia ha tempos o nosso collega do Mundo, pertencerá, inevita
velmente, aos defensores da Liberdade, que dizeis defender e infamaes.

Nem tudo se encharcou neste mar de lama, que ondeia alte
roso.

E vel-o-hcis breve.
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